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Na  primeira  mensagem  que  tive  a honra  de  vos  dirigir, 
só  me  foi  dada  a opportunidade  de  justificar  as  medidas 
tomadas  em  seis  mezes  de  governo.  %t 

Hoje  posso  trazer  a Assembléa  os  seus  resultados. 

Depois  de  onze  annos  de  déficits  successivos,  póde  a 
Administração  declarar  que  encerrou  q balanço  do  anno  findo 
com  um  saldo  approximado  de  mil  e quinhentos  contos  de 
réis.  Todas  as  verbas  de  receita  do  orçamento  tiveram  au- 
gmento. 

A não  ser  o café,  cuja  producção  diminuiu,  todos  os 
demais  generos  de  exportação  do  Estado  alcançaram  cifras* 
jamais  attingidas,  desde  a nossa  existência  constitucional, 

até  hoje.  Em  muitos  o augmento  foi  de  mais  de  quinhentos 
por  cento. 

Em  geral  os  municípios  encerraram  os  seus  balanços  com 
equilíbrio;  diversos  encerraram-no  com  dinheiro  em  caixa. 

Dentre  as  apólices  dos  Estados  do  Brazil  que  têm  cota- 
ção official  na  Bolsa  da  Republica,  são  as  do  Rio  de  Janeiro 
as  que  têm,  ne  ste  momento,  mais  alta  cotação. 

A situação  do  Rio  de  Janeiro,  como  vereis  em  detalhe, 
se  não  é de  grandeza,  é seguramente  de  credito  e de  reparação 
economica. 
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,ORDEM  PUBLICA 

A ordem  publica  conservou-se  inalterável  em  todo  o 
território  do  Estado. 

Muito  agradou  ás  populações  ruraes  a campanha  ini- 
ciada pelo  Governo  contra  os  ladrões  de  animaes. 

* 

« 

SAÚDE  PUBLICA 

A não  ser  alguns  casos  de  varíola  em  poucos  municípios, 
o quadro  da  mortalidade  foi  normal  em  todo  o Estado. 


OBRAS  PUBLICAS 

Neste  periodo  de  anno  e meio  a administração  inaugurou 
melhoramentos  máteriaes  no  cbstò  e importância  superior  a 
•novecentos  contos  de  réis. 

...  A installação  do  Governo  e do  Tribunal  da  Relação  em 
edifícios  proprios,  o lançamento  de  pontes  metallicas  sobre  o 
Parahyba  em  duas  cidades  fluminenses,  a construcção  de 
outras  em  diversos  municípios  do  Estado,  igualmente  neces- 
sárias á livre  circulação  de  mercadorias  e á commodidade  dos 
povpsi  a restauração  de  prisões  e de  prédios  escolares  que 
estavam  .em  franca  ruina,  eram  obras  què  não  podiam  ser 
adiadas,  e que  o Governo,  restabelecida  a ordem,  financeira, 
atacpu  e concluiu  com  tanto  maior  satisfação,  quanto  sente 

que.q  imposto  cobrado  aos  cidadãos  precisa  ter  um  caracter 
retribuitivo. 


« 
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Além  destes  melhoramentos,  o que  mais  vivamente 
interessou  ao  Govern®  foi  a construcção  do  Asylo  Agrícola 
de  Alienados.  Estas  obras  têm  custado  grandes  sacrifícios  á 
Administração,  mas  eram  absolutamente  imprescindíveis. 
Dentro  de  um  mez  poderem©s  retirar  das  cadêas  publicas 
numero  avultado  de  loucos,  que  ali  ainda  se  acham,  instai- 
Iando-os  e cuidando  destes  infelizes  orphãos  do  Estado,  mais 
como  doentes  do  que  como  criminosos. 


INSTRUCÇÀO  PUBLICA 

Os  primeiros  actos  do  Governo  em  matéria  de  instrucção 

publica  tiveram  em  vista  o preparo  do  professor,  o prestigio 

das  Escolas  Normaes  e a melhor  distribuição  das  escolas  pri- 
marias. 

Os  effeitos  destes  actos,  não  só  se  fizeram  sentir  nas  Es- 
colas Normaes,  onde.  apezar  da  taxa  de  matricula  que  o 
Governo  instituiu,  houve  logo  augmento  na  frequencia.destes 
institutos,  como  nas  escolas  primarias  onde  o numero  de 
alumnos  mais  que  duplicou.  # 

Antes  das  medidas  tomadas,  a matricula  nas  escolas 

primarias,  em  1903,  foi  de  7.640  alumnos.  Depois  delias  em 
1904,  o numero  attingiu  a 9.183,  e no  primeiro  semestre 
deste  anno  já  sobe  a 15.657  alumnos. 

também  não  parecia  conveniente  que  as  municipalidades 
tivessem  qualquer  parcella  de  intervenção  ou  de  autoridade 
neste  departamento  do  Estado.  Elias  respondiam  pelos 
pred*os  escolares. 

a 12EStad0  alliviou-as  deste  encargo,  que  orçava  por  cerca 
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Em  compensação  supprimiu  liberalidades  e abusos,  e a 
instrucção  publica  que  custava  ao  Gcverno  1.168:800$000 
custa  hoje  926:628^536. 

ALISTAMENTp  ELEITORAL 

Procedeu-se  em  todo  o Estado  ao  alistamento  eleitoral 
de  accôrdo  com  a Lei  n.  1.269  de  15  de  Novembro  de  1904 
da  União. 

O alistamento  a ^ue  se  refere  o art.  l.°  da  referida  Lei 
servirá,  agora  comot sempre,  para  as  eleições  do  Estado  e dos 
Municípios. 

O Rio  de  Janeiro  nunca  teve  senão  um  alistamento  : era  o 
federal. 

SITUAÇÃO  ECONOMICA 

4 

CONSIDERAÇÕES  GERAES 

I 

As  normas  que  o Governo  adoptou,  certo  de  reani- 
mar as  forças  vivas  do  Estado  e repôl-o  na  situação  prospera 
dfc  outr,ora,  tem  produzido  resultados  dignos  de  reflexão. 

Si  o problema  estava  no  desenvolvimento  da  riqueza 
interna,  mediante  o aproveitamento  dos  thesouros  do  sólo, 
a chave  da  solução  estava,  como  ainda  está,  no  sabio  manejo 
das  tarifas  alfandegarias. 

O proteccionismo  se  impunha.  Não  fallo  do  proteccio- 
nismo  desordenado,  incoherente,  absurdo,  sem  objectivo 
logico,  fóra  de  qualquer  systema  racional,  indififerente  á sorte 
da  agricultura ; mas  sim  daquelle  que  fosse  pedir  á terra  o 
sustento  de  seus  filhos  e os  elementos  vitaes  das  industrias, 
ligando  em  intimo  consorcio  o trabalho  das  cidades  ao  labor 
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dos  campos,  os  interesses  da  sociedade  ao  prestigio  político 
da  federação. 

A°  revez,  impostos  inter-estadoaes,  rivalidades  de  zonas, 
fretes  prohibitivos,  impostos  de  exportação,  perturbações 
politicas,  suppressão  dos  mercados  internos,  a guerra  sob 
todas  as  fôrmas  ao  desenvolvimento  agrícola,  faziam  o rego- 
zijo dos  arautos  do  livre  cambio,  que  levavam  á conta  de  inca- 
pacidade da  população  o resultado  logico  de  um  conjuncto 
de  forças  contrarias  á producção. 

Lutamos  com  a crise  commercial,  com  a crise  financeira, 
com  a crise  monetaria;  com  a crise  política,  com  a crise  pro- 
fissional, com  a crise  do  trabalho,  com  a crise  dos  transportes, 
com  a crise  do  ensino,  com  a crise  do  salario  e até  com  a 
crise  da  moralidade.  Que  são  afinal  essas  crises  caracteri- 
sadas  por  um  rompimento  simultâneo  > Simples  ramificações 
de  um  tronco  unico  : a crise  agrícola.  Eis  a origem  da  enfer- 
midade Proteo. 

Sigamos  a marcha  da  sua  acção  destruidora  através  do 
organismo  social,  e veremos  como  tudo  se  explica. 

Emquanto  o café,  cultura  quasi  unica  e fonte  principal 
do  movimento  dos  negocios,  remunerou  o trabalho,  tudo 
caminhou  ás  mil  maravilhas  ; mas  do  momento  em  que  a 
superproducção  determinou  a queda  permanente  dos  preços, 
a lavoura,  sacudida  em  seus  fundamentos,  comprometteu  a 
estabilidade  do  paiz  inteiro.  Ao  contrario  do  que  se  esperava, 
o mal  não  era  passageiro. 

De  colheita  em  colheita  a situação  peiora va,  os  compro- 
missos accumulavam-se,  as  exigências  cresciam.  O mercado 
era  negativo,  por  cada  venda  registrava-se  um  prejuízo.  Re- 
correu-se ao  credito.  Posto  que  apprehensivos,  em  começo  de 
desconfiança,  os  bancos  e commissarios  ainda  emprestavam. 
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Entretanto  cresciam  as  taxas  de  juros  e descontos.  Crescendo 
estas,  e contra  a espectativa  geral  continuando  a crise,  a 
situação  aggravou-se.  As  dividas  venciam-se.  Acudia-sp  com 
hypothecas,  reformas  de  letras  e reforços  de  caução.  A cir- 
culação resentia-se.  Os  commissarios  e o commercio  do  inte- 
rior, coagidos  pela  necessidade,  appellavam  para  uma  freguezia 
insolvavel.  Deixando  de  receber,  também  deixavam  de  pagar 
aos  bancos  e ao  commercio  do  littoral.  A praça  do  Rio  estava 
sobre  umvolcão.  Simultaneamente  pronunciava-se  a descon- 
fiança, cessavam  os  supprimentos,  encurtavam-se  as  trans- 
acções.  D’ahi  o soffrimento  das  fabricas,  retrahimento  da  im- 
portação, queda  das  rendas  alfandegarias. 

De  outro  lado  a crise  dos  mercados  e o desfallecimento 
do  credito  determinavam  reducção  de  despezas  e suppressão 
de  obras.  Operários  diariamente  dispensados,  encetavam  a via 
dolorosa  á procura  de  trabalho.  As  economias  esgotavam-se  ; 
os  pais  retiram  os  filhos  das  escolas,  a população  evita  as 
diversões  prêdilectas,  o litterato  e o jornalista  sentenfo  pu- 
blico  fugir-lhes;  em  uma  palavra,  todas  as  profissões,  a partir 
das  mais  altas,  soffrem  o ricochete  da  crise  e vacillam  gol- 
peadas pela  penúria  que  visita  os  lares. 

Desquilibrada  a balança  internacional  das  transacções, 
o déficit  dos  pagamentos  repercute  no  mercado  monetário. 
O cambio  cae  sempre.  Chega  o momento  em  que  os  colonos 
aterrados  começam  a retirar-se  com  suas  economias.  Em  con- 
sequência d’ isto  a immigração  cessa.  Com  o desanimo  do 
trabalho  e a falta  de  apparelhamento  para  a situação  creada, 
coincide  o augmento  descommunal  da  importação  de  generos 
alimentícios. 

No  obstante,  a lavoura  tenta  resistir,  esforça-se  por  sup- 
prir  o mercado,  lança  mão  dos  instrumentos  a seu  alcance,  e 
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esbarra  com  duas  hydras  que  a devoram  : os  impostos  de 
exportação  e as  tarifas  de  transporte. 

Todas  essas  crises,  partidas  de  uma  séde  unica,  vão  de 
seu  lado  bifurcando-se  em  novos  galhos,  irradiando  por  todos 
os  orgãos  do  corpo  social.  Da  difficuldade  da  vida  nas  cidades, 
origina-se  o exodo  para  o interior.  Essa  miséria  que  se  des- 
loca para  occultar  seu  estado  e evitar  humilhações,  produz  a 
crise  predial  sem  trazer  allivio  á população  dos  campos.  Os 
que  não  podem  reduzir  as  despezas,  augmentam  os  preços  de 

seus  serviços,  e veem  escapar-lhes  a freguezia  exhausta.  E’a 
vez  do  medico,  do  advogado,  do  pharmaceutico,  de  todos  os 
que  vivem  da  clientella. 

Mas  o mal  se  alastra  sempre.  A defeza  de  cada  um 
complica  a situação  de  todos.  As  emprezas  de  transporte 
augmentam  as  tarifas  e o trafego  diminue  ; a imprensa  eleva 
suas  tabellas  e a circulação  decresce . Ao  mesmo  tempo, 
á proporção  que  se  aggrava  o soffrimento  geral,  os  orça- 
mentos da  União,  dos  Estados  e Municípios  accusam  a inten- 
sidade do  phenomeno.  Em  vez  de  reduzirem  desde  logo  as 
despezas  e atacarem  o mal  em  sua  origem,  os  governos  lan- 
çam mão  do  unico  remedio  contra-indicado  nas  circumsían-  ' 

cias  : creação  de  novos  impostos  e augmento  exagerado  das 
antigas  taxas. 

Cahiu-se  então  num  circulo  vicioso.  A’  medida  que  os. 
impostos  augmentavam,  as  rendas  decresciam,  e á medida 
que  as  rendas  decresciam,  os  impostos  augmentavam . 

Chegou-se  ao  período  agudo.  O capital  retrahiu-se  de 
todo.  A’  paralysação  das  obras  particulares  juntou-se  a das 
obras  publicas.  A desmoralisação  progride.  O cambio  desce 
a menos  de  6,  e a pairar  sobre  esse  mar  de  escombros,  cor- 
veja  assustado  o credor  estrangeiro. 
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Por  fim,  excedido  o limite  da  resistência,  rompe-se  um 
elo,  depois  outro,  depois  outro ...  A fallencia  do  com- 
mercio,  a liquidação  dos  bancos,,  o naufragio  do  capital, 

* a ruína  das  finanças  conduzem  o paiz  insolvavel  á cul- 
minância do  desespero,  expresso  no  accôrdo  do  fundin <r- 
loan . 

Foi  nesse  desencadear  da  tormenta  que  a extraordinária 
acção  do  governo  passado  se  fez  sentir,  preparando  a restau- 
ração do  credito  publico . * 

Salva  a honra  nacional,  suprema  cogitação  do  momento, 
urge  eliminar  a causa  da  catastrophe.  Não  é licito  a ninguém 
illudir-se  com  apparencias  de  melhoria,  determinadas  pelos 
artifícios  dos  empréstimos.  A perspectiva  sombria  das  classes 
productoras  denuncia  que  o perigo,  apenas  adiado,  romperá 
de  novo  com  violência  em  futuro  não  remoto,  accrescido  dos 
compromissos  hoje  em  dia  contrahidos . 

Seguramente  a solução  está  no  proteccionismo  agrícola, 
que  devera  acompanhar,  senão  preceder,  o proteccionismo 
fabril.  A lavoura  é tudo  ; é o eixo  em  tornò  do  qual  gira  o 
, mundo  dos  negocios,  o centro  de  gravitação  do  systema  finan- 
ceiro, a força  que  acciona  a engrenagem  economica,  e a 
retarda  ou  accelera,  conforme  o movimento  da  roda  motriz. 
Üahi  se  infere  a insufificiencia  do  ataque  parcial  á crise,  que  é 

♦ simples  manifestação  de  uma  enfermidade  proteiforme,  aban- 

. donada  a sua  própria  acção  devastadora.  E’  preciso  visar 
directamente  o alvo,  procurar  o mal  na  suajséde  e destruil-o 
ahi,  com  energia  e coragem.  Restituída  a vitalidade  á lavoura, 
defendido  o mercado  dos  productos,  valorisada  a propriedade, 
garantida  a remuneração  do  trabalho  rural,  todas  as  crises 
oriundas  do  mesmo  centro  irão  naturalmente  desapparecendo, 
á medida  que  a seiva  fecundante,  irradiada  em  todas  as  direc- 
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ções,  for  attingindo  os  orgãos  affectados.  Então  a restauração 
das  forças  collectivas,  emprehendida  com  segurança,  irá 
reparando  gradualmente  os  estragos  do  apparelho  social,  na 

mesma  ordem  em  que  o dagello  operou,  mas  em  sentido 
inverso. 

A prosperidade  da  lavoura  com  seus  milhões  de  con- 
sumidores trará  a açtividade  do  commercio  interno;  a expan- 
são deste,  reagindo  sobre  o commercio  dos  portos,  erguel-o-á 
do  marasmo.  Os  lucros  multiplicam-se  na  razão  directa  das 
transacções,  saldam-se  dividas,  libertam-se  as  propriedades 
hypothecadas,  renasce  a confiança,  o credito  reapparece,  a 
circulação  normalisa-se,  a confiança  nos  pagamentos  reanima 
o capital,  d antes  retrahido,  e a industria  bancaria  surge  ex- 
pontaneamente  por  effeito  de  uma  necessidade  imperiosa, 
independente  da  intervenção  do  Governo. 

Restabelecidos  os  cursos  d essas  correntes  principaes,  o 
progresso  de  todos  ôs  industriaes  e de  todas  as  classes  é uma 
resultante  lógica.  Onde  uma  necessidade  se  manifesta,  surge  o 
orgão  que  a deve  satisfazer.  Os  lucros  se  accumulam,  fundam- 
se  emprezas,  projectam-se  melhoramentos,  edificam-se  pre- 
dios,  ao  mesmo  tempo  que  a prosperidade  geral  renascente 
melhora  a clientella  das  profissões  liberaes. 

Concurrentemente  a procura  de  braços  traz  a alta  do 
salario,  a alta  do  salario  a immigração  em  massa,  a immigração 
em  massa  novo  accrescimo  de  producçâo.  E'  o momento  de 
acihtar  ao  colono  e ao  capital  que  elle  representa  a fixação 
ao  solo.  Nenhuma  propaganda  offidal  é necessária,  nenhuma 
substuue  aquellas  condições  basicas  para  a solução  do  pro- 
ema  do  povoamento.  Do  impulso  communicado  ao  commer- 
cio, do  conforto  da  família,  do  bem-estar  de  todas  as  classes 
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nascem  como  consequências  naturaes  o desenvolvimento  do 
ensino,  a actividade  da  imprensa,  o movimento  litterario.a  ani- 
mação ás  bellas-artes,  tão  certo  é que  a producção  intellectual 
só  se  activa  em  um  meio  onde  regorgita  o dinheiro. 

Do  outro  lado  o florescimento  do  commercio  e da  lavoura, 
exigindo  a circulação  dos  productos,  vai  fecundar  as  industrias 
de  transportes,  depois  de  ter  se  reflectido  no  commercio  inter- 
nacional. Augmentado  este,  crescem  as  rendas  aduaneiras  sob 
um  regímen  de  taxas  compensadoras,  resarcindo  as  perdas 
provenientes  dos  generos,  cuja  introducção  em  nosso  território 
foi  fulminada  pelas  providencias  de  legitima  defesa.  De  sorte 
que  a própria  producção  estrangeira,  no  conjuncto  da  sua 
riqueza,  está  interessada  na  execução  dessa  política  econô- 
mica. Ella  não  nos  fornecerá  o arroz,  o milho,  o feijão,  a man- 
teiga, a batata,  o xarque,  o alho,  a cebola,  a palha  de  cigarro 
e uma  dezena  de  artigos  que  por  vergonha  importamos;  mas 

com  os  lucros  obtidos  da  producção  desses  generos  que  en- 
contram em  nosso  sólo  condições  excepcionaes  de  desenvolvi- 
mento, iremos  comprar-lhes  em  escala  maior  tudo  o que  não 
podemos  produzir  com  vantagem. 

Finalmente,  do  progresso  economico,  traduzido  na  con- 
solidação da  ordem,  na  riqueza  predial,  na  riqueza  territorial, 
na  riqueza  mobiliaria,  na  riqueza  moral  e intellectual,  surgirão 
a prosperidade  das  finanças  e a valorisação  do  meio  circulante. 

D ahi  em  diante  o paiz,  habilitado  e forte  para  cuidar  da 
defeza  nacional  em  todos  os  seus  ramos,  póde  também  desen- 
volver os  serviços  públicos  e remunerar  melhor  seus  func- 
cionarios. 

Tudo  isto  se  encadeia,  e prova  que  não  ha  no  terreno 
. economico  um  interesse  isolado.  Elles  se  entrelaçam,  se  con- 
fundem, se  combinam,  se  completam,  se  articulam  entre  si, 
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nascem  uns  dos  outros,  e mutuamente  se  alimentam  como 
forças  conjugadas  no  sentido  de  mfenter  viva  a immensa  soli- 
dariedade humana.  Para  tanto  é preciso  que  os  governos  da 
Umao,  dos  Estados  e Municípios  se  resolvam  a melhorar  seu 
regimen  de  impostos,  de  modo  a encerrar  o trabalho  agrícola 
num  circulo  de  defesa  dos  seus  mercados,  e é bem  verdade 
que  só  conseguirão  esse  objectivo  quando,  eliminadas  as 
fronteiras  commerciaes,  praticarem  na  sua  accepção  mais 
ampla  a política  do  livre  cambio  interno,  unica  compatível  com 
o amor  da  Patria  e com  os  princípios  de  solidariedade  que 
regem  a organisação  dos  povos. 

Não  ha  i Ilusão  alguma  quanto  aos  effeitos  d’este  pro- 
gramma.  Estamos  em  presença  de  um  facto  attestado  por  alga- 
rismos eloquentes;  de  tal  modo  que  a experiencia  feita  em 
nosso  pequeno  Estado  me  auctorisa  a affirmar  que  sua  fiel 

execução,  em  toda  a parte,  transformaria  em  dous  annos  a face 
da  fiação. 

Pergunto  agora.  Para  chegar  a esse  resultado,  será  grande 
sacnficio  trancar  a alfandega  a um  certo  numero  de  mercado- 
rias, cuja  importação  ascende  a 150.000  contos,  que  deixa- 
ríamos de.  pagar,  e que  seriam  o ponto  de  partida  de  uma  so- 
lução definitiva,  em  proveito  de  todas  as  classes  ? Já  temos 
perdido  um  tempo  precioso  cpm  inúteis  controvérsias  de  es- 
colas; urge  derribar  as  resistências,  embora  se  tenha  de  saltar 

sobre  O egoísmo  individual,  anteposto  como  frágil  barreira  á 
felicidade  da  communhão. 

Porque  é preciso  distinguir  entre  o commercio  e o com- 
merciante.  O proteccionismo,  não  ha  duvida,  póde  alterar 
a situação  particular  de  um  negociante,  obrigando-o  a 
comprar  e vender  o genero  nacional  em  vez  de  comprar  e 
vender  o genero  estrangeiro  ; mas  não  altera  o commercio- 
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este  continua  a ser  o mesmo,  porque  o consumo  não  diminue  ; 
á concurrencia  externa  suScede  aconcurrencia  interna  ; apenas 
desloca-se  a concurrente  das  transacções  em  beneficio  da 
collectividade. 

Na  mensagem  anterior  justifiquei  o programma  posto 
em  pratica  para  restaurar  as  finanças  e a riqueza  economica 
do  Estado.  Tiveram  por  objectivo  dar  mercado  aos  productos, 
e synthetisaram-se  em  tres  simples  medidas  de  effeitos  com- 

vergentes  : Reducção  sensível  e gradual  dos  impostos  sobre  a 

producção. 

— Reducção  dos  fretes  de  transporte. 

Tributação  do  similar  estrangeiro,  substituindo  a falta 
da  protecção  aduaneira. 

REDUCÇÃO  DE  IMPOSTOS 

t 

Foram  visados  especialmente  os  impostos  de  exportação. 
Antes,  porem,  de  cimentar  os  alicerces  do  imposto  territorial, 
destinado  a succeder-lhes,  não  era  prudente  a extincção  imme- 
diata  daquellas  fontes  tradicionaes  de  receita.  Para  proceder 
com  cautela,  o governo  reduziu  sensivelmente  as  taxas  sobre 
os  productos  principaes,  mais  sobrecarregados,  na  proporção 
da  renda  territorial  orçada ; e,  excluindo  o interesse  fiscal, 
supprimiu  os  impostos  sobre  os  productos  secundários,  que 
foram  submettidos  dahi  em  diante  á taxa  variavel  de  um  a 
dois  réis  por  kilogramma,  de  preferencia  ao  sello  fixo,  o qual, 
sobre  ser  menos  rendoso,  tinha,  como  o frete  minimo  das 
estradas  de  ferro,  o grave  inconveniente  de  fulminar  o 
pequeno  commercio. 

Essa  taxa  proporcional  ao  peso,  indifferente  ao  valor, 
arredondada  para  20,  40,  00,  80  e 100  réis,  conforme  a 
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fracção  immcdiatamente  inferior  da  moeda  divisionária, 
recahiu  unicamente  sobre  os  artigos  não  tributados,  e teve 
por  objetivo  forçar  a producção  ao  registro,  de  sorte  a 
poder-se  organizar  com  o auxilio  dos  talões  a estatística 
economica.  Para  esse  limite  máximo  de  contribuição,  que 
está  longe  de  ser  um  imposto,  tendem  todos  os  produetos, 
inclusive  o café,  á medida  que  as  circumstancias  permittirem 
a transformação  tributaria. 

Deixando  a producção  industrial  e agrícola  desenvol- 
ver-se livremente,  o Estado  irá  buscar  seus  recursos  finan- 
ceiros no  valor  crescente  da  propriedade,  no  rendimento  do 
commercio,  no  exercício  das  profissões,  no  sello  dos  do- 
cumentos, na  transmissão  dos  bens,  e finalmente  na  riqueza 
fundada  em  que  os  produetos  se  convertem.  Nenhuma  con- 
tribuição pesa  sobre  o frete  das  mercadorias,  nem  sobre  o 
transito  de  viajantes,  já  excessivamente  sobrecarregado  com 
o imposto  de  20  %>  que  a União  cobra,  neutralisando  assim 
com  prejuízo  dos  serviços  de  transportes  as  vantagens  do 
abaixamento  das  tarifas. 

De  outro  lado  observou  o governo  que  a organisação  das 
pautas  para  a cobrança  do  imposto  de  exportação  não  obede- 
cia ao  critério  legal,  porquanto  o fisco,  zeloso  ás  vezes  de 
mais,  tomava  para  valores  officiaes  os  preços  do  mercado  a 
retalho,  muito  superiores  aos  preços  obtidos  pelo  produetor, 
de  onde  resultava  uma  elevação  arbitraria  nas  taxas  decreta- 
das e conseauente  atrophiamento  da  lavoura. 

. N°  3*  *uit0  de  corrigir,  quanto  possível,  esse  inconve- 
niente, substituiu  o governo  algumas  taxas  ad-valorem  por  um 
imposto  fixo,  calculado  sobre  os  preços  minimos  dos  merca- 
,dos  produetores.  Os  resultados  provaram  que  este  processo 
mais  racional  attenuou  muito  os  déficits  provenientes  d’aquelle 


' • 
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tributo  execrável,  cuja  eliminação,  imposta  como  medida  de 
salvação  publica,  constítue  sagrado  empenho  do  meu  governo. 

keducção  das  tarifas 

% 

Esta  medida  salutar  não  influiu  unicamente  sobre  a pro- 
ducção  do  Estado. 

O incremento  dos  negocios,  conforme  previ  na  primeira 
mensagem,  devia  repercutir  favoravelmente  na  renda  dos  ca- 
minhos de  ferro,  ex-vi  da  concurrencia  de  dous  factores  im- 
portantes . Io  o augmento  considerável  da  massa  dos  trans- 
portes, para  o que  contribuiu  muito  o desenvolvimento  das 
culturas,  d antes  atrophiadas  ou  mesmo  impedidas  pelo  re- 
gímen das  tarifas  exageradas;  2o  o augmento  notável  do 
trafego  de  retorno,  consequência  prevista  da  expansão  do 
commercio,  a qual  teve  como  elemento  primordial  o desen- 
volvimento dos  recursos  da  população  agraria. 

Fallem  os  algarismos. 

A receita  da  Companhia  Leopoldina  em  1904  foi  de 
£800.032  contra  £831.494  em  1903.  A despeza  cor- 
respondente aos  mesmos  annos  foi  de  £ 550 . 453  contra 
£ 546.564. 

Considerando  que  a safra  do  café,  excepcionalmente  di- 
minuta, produziu  uma  depressão  profunda  na  receita  da  Com- 
panhia, porquanto  constituía  até  então  a base  quasi  exclusiva 
do  seu  trafico,  conclue-se  que  a reducção  das  tarifas,  injusta- 
mente encarada  com  temor,  operou  uma  transformação  auspi- 
ciosa, pois  consolida  seu  futuro  e contribue  para  libertal-a 
das  crises  constantes  d^quelle  genero. 

Ao  passo  que  a despesa  se  manteve  proximamente  a, 
mesma,  a receita  proveniente  das  mercadorias  geraes  cobriu 


lí) 


quasi  a dififerença  verificada  na  exportação  do  café,  facto  esse 

que  não  teria  acontecido,  si  a reducção  das  tarifas  não  houves- 

se  proporcionado  á população  rural  a acquisição  de  novos  re- 
cursos. 

Realçando  esse  «aspecto  lisonjeiro»  dos  negocios  da 
Companhia,  assim  ccnclue  o Economist  de  27  de  Maio  : «Seria 
altamente  desejável  que  a prosperidade  dessas  emprezas  não 
estivesse  infimamente  na  dependencia  de  uma  base  tão  sujeita 
a fluctuações  extremas  como  a safra  do  café». 

O caminho  está  indicado.  Cumpre  ás  emprezas  seguil-o 
sem  receio,  embora  com  prudência,  certas  de  que  os  fretes 
exagerados  só  lhes  causam  prejuízos ; e é minha  convicção 
que  seus  interesses,  intimamente  ligados  ao  progresso  econo- 

mico,  so  podem  crescer  com  o algarismo  dos  negocios  e o 
lucro  dos  seus  freguezes. 


i missão  do  governo  consiste  em  harmonisal-os,  partindo 
de  um  principio  formulado  pelo  bom  senso  : vem  a ser  que  o 
avra  or  tem  sempre  o maior  empenho  em  fazer  render  sua 
propriedade.  Si  elle  não  o consegue,  si  uma  certa  zona  deixa 
e remetter  ao  mercado  um  genero  que  ella  póde  e deve  pro- 
duzir,  algum  obstáculo  existe,  independente  da  sua  vontade,  e 

com  . desco*>ri1-°>  cotejando  os  preços  de  venda 
m os  algarismos  da  despeza.  Removido  o embaraço,  a pro- 

acçao apparece.  Dahi o commercio,  dahi  o trafego  Esse 

estudo  consciencioso  compete  conjunctamente  ao  governo  e 
as  emprezas.  & 

Não  ha  duvida  que  a generalidade  das  tarifas  actuaes 

Zdull  n SObre  3 b3Se  d°  CambÍ°  de  10>  predsa  de  ™isão 
fL,  O mesmo"  argumento  que  levou  as  companhias  e 

estradas  de  ferro  do  governo  a levantarem  os  preços  dos 
ransportes,  sob  o fundamento  de  que  suas  despezas  augmen- 


tavam  com  a queda  do  cambio,  deve  a«onselhal-as  hoje  a 
uma  reducção  proporcional  ao  valor  crescente  da  moeda,  me- 
dida essa  também  exigida  pela  nova  situação  do  mercado  dos 
productos. 

E’  de  esperar  que  assim  procedam. 

TRIBUTAÇÃO  DO  SIMILAR  ESTRANGEIRO 

; 

Não  bastava  reduzir  os  impostos  e tarifas  ; era  mister 
defender  o mercado  fluminense  e fortificar  os  lavradores  na 
luta  contra  os  competidores  poderosos  que,  mais  bem  appare- 
lhados  de  braços,  capitaes  e machinas,  monopolisavam  o com- 
mercio  ao  ponto  de  recusarem  seus  agentes  o producto  indí- 
gena, a despeito  de  sua  boa  qualidade.  Era  evidente  o propo- 
sito  de  afastarem  o concurrente. 

A batata,  o alho,  a cebola,  a uva,  as  fructas  exóticas,  tudo 
quanto  era  ate  então  privilegio  do  fornecedor  estrangeiro,  e 
que  tentavamos  produzir,  soffria  de  uma  parte  do  commercio 
uma  hostilidade  irritante. 

Adquiriam  ogenero  apreço  vil, sob  o pretexto  de  que  não 
prestava,  e acto  continuo,  mudado  o envolucro,  revendiam-no 
pelas  mais  altas  cotações,  como  de  procedência  européa. 
Para  vencer  uma  resistência  de  tal  modo  organisada,  só  a 
reacção  do  patriotismo,  reforçando  o sagrado  sentimento 
da  defesa. 

Mais  que  em  qualquer  outro  paiz,  em  que,  taes  abusos 
não  são  possíveis,  o recurso  está  na  protecção  aduaneira, 
firme,  decisiva,  apoiada  em  medidas  que  rompam  de  um  golpe 
laços  funestos  e,  invertendo  a direcção  da  corrente  commer- 
cial,  fundem  a riqueza. 
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Na°  tem  fundamento  o receio  de  uma  depressão  de  ren- 
das. Nunca  ate  hoje  a protecção  agraria  produziu  semelhante 
enfeito. 

Ao  contrario,  a experiencia  dos  povos  demonstra  que  o 
desenvolvimento  da  producção  agrícola,  pelo  facto  de  alargar 
progressivamente  o circulo  dos  negocios,  coincide  corn  a 
expansão  do  commercio  internacional. 

E assim  deve  ser.  Quando  não  bastem  para  confirmal-o 

os  exemplos  dos  povos  occidentaes,  ahi  temos  a lição  do 
extremo  oriente. 

Na  obra  « O Japão  no  começo  do  século  XX  > escripta 
por  Haruki  Jamawaki,  secretario  da  agricultura  naquelle  paiz, 
encontram-se  dados  officiaes,  que  é opportuno  conhecer. 

Refere  elle  que  as  tarifas  aduaneiras  commummente  va- 
riam de  o adO  7o.  mas  no  dia  em  que  os  grandes  reformadores 

0 Japao  decidiram  proteger  a producção  interna,  deixaram 

de  lado  as  meias  medidas,  e sem  medo  de  represálias,  lança- 
ram sobre  os  similares  extrangeiros  taxas  prohibitivas  que 
attingiram  a 250  °j0.  H 

Resultado.  A exportação  que  era  em  1868  de  15.553.437 
kilos,  subio  trinta  e quatro  annos  depois,  em  1902,  a 
258.303.665  kilos  ; e a importação  que  era  de  10.683.072 

1 os’  e^ev°u-se  no  mesmo  período  a 271.731.259  kilos. 

Augmento  da  riqueza  interna. 1 5gQ  o j 

Augmento  da  permuta  internacional.. . 2.452  °j 

. 0 be^fici°  do  commercio  estrangeiro  excedeu  o do  pro- 
pno  paiz.  Vejamos  agora  a repercussão  no  orçamento. 

Renda  ordinaria  e extraordinária : 

. ®m,1868 33.089.313  yens 

JJe/tat  do  exercício 2.584.227  » 
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Em  1903 251/681.961  yens 

Saldo  do  exercicio 6.929.615  » 

Augmento  das  receitas 660  °/0 

Trinta  eseisannos  depois  da  reforma,  o Japão  assombra 
o mundo  pelo  seu  extraordinário  poder  militar. 

Eis  o facto  na  sua  eloquência  brutal. 

Mais  uma  vez  prova  elle  que  a protecção  agrícola, 
quando  levada  a seu  limite  extremo,  póde  prejudicar  os  inte- 
resses de  alguns  importadores,  mas  será  um  alto  beneficio  para 
o commercio  das  nações  com  as  quaes  entretemos  relações  de 
permuta 

Porventura  as  mesmas  causas  deixariam  de  produzir  aqui 
os  mesmos  efifeitos  ? Felizmente  o Estado  do  Rio  de  Janeiro 
está  em  condições  de  responder. 

Assim,  em  falta  da  defesa  aduaneira,  que  dispensaria 
qualquer  medida  de  excepção,  o governo  tributou  nos  termos 
do  art.  9 da  Constituição  o producto  estrangeiro  similar  ao  do 
Estado,  entregando  a União  os  redditos  d’esse  imposto. 

Tenho  tido  o maior  escrupulo  na  applicação  d’essa  me- 
dida,  ja  concedendo-a  somente  a fabricas  que  utilisam  maté- 
ria prima  nacional,  já  evitando  que  ella  recaia  sobre  os  pro- 
ductos  de  outros  Estados  e ate  sobre  os  da  nossa  lavoura,  os 
quaes,  depois  de  afiluirem  em  grosso  ao  mercado  do  Rio  para 
os  effeitos  da  distribuição,  volvem  pelos  canaes  da  circulação 
ao  consumo  da  população  fluminense. 

A consequência  não  se  fez  demorar. 

Sem  ter  havido  a menor  alteração  nas  tabellas,  o imposto 
de  industria  e profissões,  accusou  no  primeiro  semestre  do 


correntç  anno  um  excesso  de  90:000$000  sobre  a somma 
Erre  ca  d a,  d 3,  no  mesmo  periodo  do  anno  passado. 

Esse  resultado,  confirmativo  da  these  exposta,  torrçi 
patente  a repercussão  benefica  do  nosso  oommerciò  sobre  a 
praça  do  Rio  de  Janeiro,  devido  ao  accrescimo  da  fortuna 
agricola,  cuja  influencia,  já  notada  nas  rendas  dos  transportes 

reproduz-se,  como  vereis,  de  modo  brilhante  na  receita  do 
Estado . 

Em  termos  comparativos,  si  o Districto  Federal  simulasse 
o papel  de  paia  estrangeiro,  contra  o qual  houvéssemos 
orgamsado  a defesa  da  lavoura,  seus  interesses,  longe  de 
soffrerem  desfalques,  teriam  lucrado  com  a medida,  ao  mesmo 
tempo  que  a nossa  receita  aduaneira  accusaria  um  accrescimo 
proporcional  á expansão  do  commercio.  Taes  factos,  apoiados 
em  algarismos  indiscutíveis,  além  de  desmentirem  os  conceitos 

dos  terroristas,  oppoem  frente  á frente  o interesse  collectivo 
ao  sentimento  regdnal 

O 

EHes  indicam  ainda  a conveniência  de  se  mudar  de  rumo 
e orientar  com  firmeza  o paiz  na  direcção  da  defesa  agricola, 
até  hoje  descurada . & 


PROVA  PRATICA 

EFFEITOS  DAS  TRES  MEDIDAS 


Em  1903  vigoravam  as  tarifas  altas  e impostos  elevados 
de  exportação. 

Em  1904  entrou  se  no  regimen  de  reducção  gradual  dos 

impostos  e fretes,  combinado  com  a defesa  organisada  na 
fronteira. 


O resultado  sobre  os  generos  beneficiados  foi  o seguinte : 


GENEROS 

QUANTIDADE  ESI 

1» 

AUGMENTO 

1903 

I 

1904 

uxnuPEs 

EM 

1904 

« 

Esteiras 

93.292 
2. 072. 040 
112.459 
433.173 
449.994 
709.470 
07.070 
762.495 
2 . 359 . 534 
917.670 
2.364.841 
1.158.096 
171.277 
150.689 
276.667 
5.021 
270.780 
1.124 
2.057.650 
127 
04.732 
475 
220 
ao  no^ 

. — 

2.9 
11 
11,0 
21,5 

22.9 
20,8 
27 

% 

Phosphoros 

JO . Ui)U 
9 OÔ7  Q/iX 

Jlsteiras . . 
xr:i 

Chifres,  unhas  e ossos . . . 
Couros,  pelles  e solla.  . . 
Doces 

á . Jo í . o40 

125.567 

514.125 

XX  O 009 

ivilos  . . . . 

» 

» ..... 

% 

0/ 

10 

°/ 

7.0 

Fumo 

ooo.oou 

))  

7o 

Cal 

upb . Uub 

Oft  1 Í30 

» 

Saccos. . . . 

Kilos 

Litros 

Kilos 

7o 

Ovos 

OO . 10/ 

1 C\Á  T A A d 

7o 

Cerveja . 

1 . U4  i . 440 

O OX  Q Q 04 

37.4 

38 

4Ó 

°/ 

/ 0 

Aves 

o . ZOO . oo4 

0/ 

to 

Fructas 

L.zoí  .oyb 

Q A 1 X QfiO 

7o 

Peixe 

o . 4io . oyy 

i oor 

» 

44.4 

51.4 

66.5 

7o 

Assucar 

1 . / Oo . oU í 

OQX  dão 

» 

Saccos.. . . 

Kilos 

Saccos... . 

7o 

Polvilho. . . ; 

Z oo . Zbo 

oxr 

7o 

Milho 

ZOi . Zbb 

1 70,7 

0/ 

Io 

Fubá 

O/o » OoU 

rr  r-<v 

91 

7o 

Batatas • . . 

i . iov 

» — 

Kilos 

Cabeças. . 

Litros 

Cabeças . . 

Kilos 

Cabeças . . 

94 

7o 

Gado  ca b rum 

oov . 2u2 

2.771 
4.781.542 
309 
172.933 
1.317 
689 
160.316 
41.901 
5.706.752 
45 . 259 
177.735 
037.874 

288.018 
É nra 

98 

7o 

Aguardente 

128 

7o 

Gado  muar 

.132 

7, 

Carnes  preparadas 

143 

7o 

Gado  ovelhum 

167 

7o 

Gado  cavallar 

177 

7o 

Sebo 

)> 

Kilos 

Saccos 

Litros 

213 

0/ 

lo 

Feijão 

226 

7o 

Leite 

lá .Oi u 
1 1/1 

233 

"A. 

Bebidas  alcoólicas. . . . 

8.706 
32 . 655 
114.412 
23.519 
635 

1 499 

339 

7o 

Queijos • 

» .... 
Kilos 

421 

7o 

Toucinhos 

442 

7.> 

Farinha 

» 

Saccos... . 
Cabeças. . 

Kilos 

Saccos.. . . 

457 

7o 

Gado  vaccum .... 

1.116 

7o 

Mel 

o.uoy 

21.106 

5.818 

1.170 

'Ao 

Arroz 

•3Qq 

1.384 

7., 

•JOij 

1.395 

% 

O extraordinário  augmento  da  producção  da  farinha  foi  devido  ao  suppri- 

mento  aos  mercados  do  Norte  durante  a secca,  não  devendo  talvez  reproduzir-se  no 
proximo  exercício.  1 


A exportação  do  café  em  1903  foi  de  73.537.599  kilos, 
contra  54.506.383  kilos  em  1904.  A safra  diminuta  do  ultimo 
anno  motivou  essa  differença,  a que  também  não  será  extra- 
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nho  o abandono  • gradual  das  lavouras  velhas,  em  muitas 
delias  não  compensado  por  plantações  equivalentes. 

Apesar  da  grande  reducção  do  imposto  sobre  o café,  a 
renda  do  imposto  territorial  cobriu  a differença. 

Com  a reducção,  o Estado  perdeu  522:299$399,  e a 
arrecadação  do  imposto  territorial  produziu  533:699$778. 

Dou  em  seguida  a relação  dos  productos,  cuja  exportação 
foi  iniciada  em  1904,  ou  dos  quaes  não  existia  estatística  em 
1903,  sendo  que  o algodão,  a banha,  a carne,  as  favas,  a man- 
teiga e a baga  de  mamona  só  appareceram,  depois  das  me- 
didas do  governo . 

Arêas  monaziticas. 

Algodão ......... 

Banha 

Carbureto  de  cálcio 
Carnes  verdes.  . . . 

Cera 

Manteiga 

Massas 

Sabão 

Baga  de  mamona . . . 

Aguas  mineraes. . . . 

Favas 

Sal 


43.000  kilos 

200  » 

519  » 

1 . 750  » 

1.256.563  » 

144  j> 

7.756  » 

1.777 

91.663  » 

1.060  » 

62.978  garrafas 
317  saccos 
146.129  * 


Isto  quanto  ás  quantidades . 

Quanto  ao  aspecto  financeiro,  verificou-se  que  a reducção 
os  impostos. não  determinou  diminuição  da  receita,  graças  ao 
Pto  igioso  augmento  de  producção  Assim  é que  a renda  pro- 
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veniente  dos  artigos  favòrecidos,  tendo  sido  fde  721:866$563 
eml903,  subio  em  1904  e 918:854$ 918.  Augmento  28  %. 

A exportação  de  fructas  ‘attingiu,  como  vistes,  a 
3 .415 . 899  kilqgrammas . 

E preciso  assignalar  que  o embarque  de  fructas  para  a 
Europa  e para  o Rio  da  Prata,  depois  das  medidas  tomadas 
pelo  Governo,  conseguindo  a reducção  dos  fretes  nos  navios 
transatlânticos  e decretada  sensível  reducção  de  impostos,  se 
inicia  e se  desenvolve  com  muita  vantagem  para  a fortuna 
publica. 

Só  por  trez  casas  commerciaes  a exportação  para  Gênova 
e Buenos  Ayres  foi  de  : * 

Laranjas,  1 300.000  ; Bananas,  110. 240  cachos  ; Aba- 
caxis, 100.110 

Apezar  da  elevação  da  taxa  cambial  ter  favorecido  a 
importação  de  tecidos  extrangeiros,  a exportação  das  fabricas 
fluminenses  de  tecidos,  nomeadamente  de  riscados  de  côr, 
brins,  oxfords,  morins,  chitas,  toalhas,  lenços,  escossias,  ze- 
phirs,  aniagem,  sedas  e casemiras,  attingiu  a 4. 770. 104  kilo- 
grammas . 

A exportação  de  ferro  puddlado,  de  chapas  e portas  de 
fogão,  grelhas,  volantes,  parafusos,  pregos,  rebites  de  ferro, 
vassouras  de  cabellos,  escovas,  espanadores,  etc.,  attingiu  em 

1904a5.733.276;  kilos,  contra  3.861.462  kilos  do  anno 
anterior. 


27 


4 


Ainda.com  relação  á situação  economica  o governo 
decretou  diversos  prémios  a novas  culturas,  instituiu  o ensino 
agrícola  ambulante,  creou  o horto  botânico  do  Estado  e 

distribuiu  milhares  de  sementes  a agricultores,  além  de  outras 
medidas. 


SITUAÇÃO  FINANCEIRA 

divida  fundada 

I 

Em  1904  e no  X?  semestre  de  1905  a Administração  res- 
gatou e incinerou  5.121  apólices  de  sua  divida  fundada. 

Toda  a divida  fundada  do  Estado  está  hoje  representada 


19.000  apólices  do  valor  nominal  de 
500$000  a juros  de  6 °/Q 

300  apólices  do  valor  nominal  de 
1:000|000  a juros  de  4 

188.717  apólices  do  valor  nominal  de 
100$000  a jurps  de  4 °/0 

Somma  total  da  divida  fundada. 


9.500:000|000 

300:000$000 

18.871:700$000 

28.671:7001000* 


* 


O serviço  de  juros  e amortização  da  divida  fundada  con 
nua  a ser  feito  com  rigorosa  pontualidade. 

Os  titulos  têm  tido  alta  crescente. 
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divida  fluctuante 

* 

A divida  fluctuante  .em  30  de  Julho  de  1904  era  de 
9. 925:636$131. 

Paga,  como  foi,  em  dinheiro  e apólices  a quantia  de 
6.519:497$485  e excluídas  as  contas  não  processadas  do 
Governo  Federal,  junto  ao  qual  temos  credito  superior 
ao  debito,  a divida  fluctante  está  actualmente  reduzida  a 
1.573:287$856. 

Esta  divida  se  extinguirá,  tão  depressa  o Governo  Fe- 
deral mande  restituir  ao  Estado  o queíhe  é devido. 

CAIXA  ECONOMICA 

A Administração  resolveu  não  mais  ser  depositaria  das 
economias  da  população,  e deliberou  começar  a restituição, 
por  parcelias,  do  que  foi  cutr  ora  entregue  á Administração  e 
que  era  despendido  como  receita  ordinaria. 

Restituímos  no  anno  passado  e no  primeiro  semestre 
deste  anno  418:352$936. 


COFRE  DE  ORPHÃOS 

A Administração  está  attendenHo  ás  requisições  le^aes 

para  restituição  de  depositos  de  orphâos.  Também  e°sses 

depositos  eram  outrora  dispendidos  como  receita  ordinaria 

de  modo  que  tenho  sido  forçado  á restituii-os  com  os  recursos 
ao  exercício. 

Mesmo  assim,  restituiu  o governo  neste  anno  e meio  a 
quantia  de  139:072|552. 
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As  requisições  em  processo  e na  Thezouraria  náo  vão 
além  de  170:000$000. 


ORÇAMENTO 


Para  que  a Assembléa  possa  julgar  o balanço  do  anno 
passado,  cumpre  recordar  o balanço  do  anno  anterior  * 


1903 

Receita  arrecadada 

Despeza  feita 

o déficit  foi  de 

1904 

Receita  arrecadada 

Despeza  feita 

Saldo  


6.798:716^045 

10.353:786$198 

3.555:069$253 


8.231:276$637 

6.757:324$131 

1.473:952^506 


Eis  Senhores  Deputados  a situação  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro.  Ao  poder  legislativo,  á nação  e particularmente 
ao  povo  fluminense,  compete  julgar  o trabalho  do  Governo 

desculpar  os  erros  por  ventura  commettidos,  e tirar  dos  al<ra- 

rismos  acima  alinhados  o ensinamento  que  encerram . 


$cçanfia. 


